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    APRESENTAÇÃO




    Este livro resulta de minha pesquisa sobre a vida e atuação de Eva Perón, como mulher, desde sua infância em Junín, interior da Argentina, a morte de seu pai enquanto ainda era criança, em meio a pobreza de sua família, foi a Buenos Aires (1935), tornando-se atriz de radionovelas, em uma das principais companhias argentinas, rádio Belgrano. Como uma das principais estrelas em atuação, Evita tem contato com a alta cúpula do exército e a partir de sua relação com o coronel Juan Perón, articularam a chegada dele ao poder, priorizando a aproximação com operários e sindicatos. Após ser preso, Eva atuou para a soltura de Perón e condução à presidência. Através de seus discursos, liderança, pela Fundação que levou seu nome e carisma, trabalhou em favor dos “descamisados”, população mais pobre, trabalhadores e mulheres. A primeira dama argentina ficou conhecida como chefe de estado e uma das mulheres mais importantes do século XX justamente por sua atuação política e sua memória continua sendo evocada em seu país. Com a análise de jornais argentinos e brasileiros, além da publicação de “A Razão da minha vida”, em 1951, pela própria Evita, pretendo debruçar-me sobre sua figura em esta obra, procuro questionar qual foi o seu papel no regime peronista, qual o foco e o olhar, quais os direcionamentos que levaram a imprensa a ter esta posição, além de mostrar como a Argentina de Perón está inserida no contexto mundial. Como o coronel chegou ao poder e qual a importância dos trabalhadores. Os jornais e a biografia serão analisados inteiramente observando sua estrutura, circulação, relações e posicionamento, não somente pela notícia em si. Um referencial de apoio é a farta bibliografia utilizada, que me forneceu subsídios para compreender como o peronismo se organizou a importância de Maria Eva Duarte para o regime, possibilitou ainda o entendimento do papel dos operários, sindicatos e grêmios como base para o governo, aclarou sua origem e a relação construída com Perón mesmo antes dele chegar à presidência e, principalmente, sua devoção à ajuda social e ao Justicialismo, que se tornaram sua razão de viver e alimentaram seu fervor pela causa dos humildes.




    Renata Melki de Souza
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    PREFÁCIO




    Realizar um prefácio é sempre algo prazeroso de se fazer, sobretudo quando vemos uma jovem competente alçar voo nos caminhos pedregosos da pesquisa. É sentir o prazer de ter uma pequenina função nessa trajetória, mas é também uma enorme responsabilidade onde nos assalta um receio de não sermos fiéis ao que merece um trabalho agora prefaciado.




    Conviver durante o período da graduação e do mestrado, com uma orientanda que muitas alegrias nos deu, em uma convivência afetuosa, acadêmica e no decurso de sua pesquisa, é algo raro. Pois conseguimos observar os passos no amadurecimento da análise das fontes, e o crescimento intelectual com aspirações de uma titulação.




    Muitas são as perspectivas da História no tempo presente, no protagonismo da escrita dessas tantas histórias onde se encontra a presente publicação, com a qual nos brinda neste livro a sua autora Renata A. Melki de Souza, resultado de uma exaustiva, inédita, longa, competente e frutífera pesquisa de mestrado.




    Iniciou-se no curso de Pós-Graduação em História na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Foi nossa orientanda, em que nós com muita satisfação partilhamos desse momento de dedicação, ocasião que recebeu o almejado e merecido título de mestre.




    Como já afirmamos foi com muito orgulho e satisfação que nos coube a função de seguir os seus passos e observarmos a evolução da sua pesquisa, e nos deslumbramos na forma séria, científica e metodológica com que Renata refletia as relações entre História e Política e Mulher, conduzidas pela temática “A Imagem de Eva: o Governo Peronista”, apresentada nas tensões e negociações difíceis e próprias da temática. A temporalidade abarca um período não muito longo que acontece entre a primeira e a segunda metade do século XX.




    O objetivo perquirido foi o de analisar a imagem de Eva Perón entre 1939 – 1955, onde Renata aborda a primeira dama argentina através de sua ação política e carisma perante a população, ou seja, pela permanência de sua memória e do próprio Perón. Maria Eva Duarte foi uma das mulheres mais importantes do século XX pela forma com a qual defendia os operários, os sindicatos e os grêmios como base para o governo. A devoção de Evita à ajuda social e a política do justicialismo que se tornaram sua razão de vida e alimentaram seu fervor pela causa dos humildes. A autora utiliza a imprensa brasileira e argentina como fontes e a biografia de Eva Perón “A Razão de Minha Vida” publicada em Buenos Aires em 1951.




    Pesquisar a mulher dentro dessa temática é encontrar-se em uma encruzilhada com múltiplas possibilidades, onde o palco de representações se amplia na experiência humana. Para o historiador o gênero é uma rede de encontros, de relações sociais, de tensões, de conflitos, de permanências e rupturas. É, portanto, um palco de representações.




    O historiador ao levantar a documentação ressuscita o tempo e levanta o muro do conhecimento, porque todo o documento é uma representação do real que se apreende, mas sem desligá-lo da realidade do texto construído. As áreas do conhecimento se entrelaçam nos diversos momentos das experiências humanas, como demonstra de forma prática e inteligente a autora dessa obra, ora apresentada ao público leitor em geral, extramuros da Universidade.




    O universo acadêmico, dentro de suas inúmeras funções, nos coloca diante de variadas atribulações, onde às vezes, nós acumulamos de tarefas difíceis, mas também nos concede espaços de momentos felizes como este, e de fazer o prefácio para uma obra de interesse, não só para a Historiografia contemporânea, mas para os estudiosos desta temática em âmbito nacional e internacional.




    Parabenizo minha amiga e companheira de profissão, Renata, pela arrojada obra que foi totalmente revista para esta publicação, e tenho certeza de que vai entrar para o rol de títulos essenciais na historiografia.




    Profª Drª Yvone Dias Avelino




    Professora titular do Departamento de História da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP)


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Este livro tem como objetivo analisar a imagem da primeira-dama argentina María Eva Duarte de Perón no intervalo de 1939 a 1955, pois por meio de sua carreira como atriz sempre se destacou na liderança e performance. Ao entrar para a política, deixou marcas de sua trajetória e o momento de seu falecimento foi importante para a propagação dessa imagem, fenômeno que durou até o final do regime peronista.




    A pesquisa questiona o tema por meio de fontes, que são tanto jornais brasileiros como, dentre outros, o Correio da Manhã, A Voz Operária e o Diário da Noite, como também periódicos argentinos como EL Litoral e El Orden. Complementando as fontes da imprensa, será empregada a biografia de Evita, A Razão de Minha Vida, publicada em 1951, em Buenos Aires.




    Este trabalho buscará aclarar o papel de Eva Perón dentro do regime peronista, como e porque seguiu a doutrina do líder e quais foram suas principais colaborações para o peronismo. Para tanto, lançará um olhar crítico para o foco das notícias que falavam sobre a primeira-dama, buscando evidenciar as intenções da imprensa sobre o regime. Ademais, esta pesquisa pretende situar o regime peronista em relação não só ao desenvolvimento social e político da própria Argentina, mas também ao de outras potências mundiais.




    A escolha do tema se revelou muito importante, pois Eva Perón foi uma das mulheres mais relevantes da América Latina no início do século XX. Além de seu carisma político, a primeira-dama foi fundamental para que os trabalhadores, pobres e mulheres fossem incluídos na sociedade pelo governo, por meio da ideia de ajuda e justiça social. Evita foi a intermediária entre Perón e a população, levando a ele todos os anseios desta. Ela tornou possível o voto feminino na Argentina e, por meio do Partido Peronista Feminino e da Fundação Eva Perón, foi responsável pela inclusão das mulheres na política.




    O tema se torna ainda mais relevante justamente pelas permanências, mesmo após a sua morte, das discussões sobre a imagem da primeira-dama e pela importância do próprio peronismo na Argentina atual.




    As referências teóricas para este trabalho são de autores como Félix Luna, que me auxiliou para a compreensão política da Argentina peronista. Mariano Ben Plotkin, por meio de sua obra “Mañana es San Perón”, contribuiu para o estudo do regime, principalmente sobre a liderança carismática de Perón e Evita, a fundação Eva Perón para a ajuda social e a propaganda política. No mesmo sentido foram os aportes de Maria H. Capelato em Multidões em Cena. Marysa Navarro1 , Beatriz Sarlo, José Sembrelli, Loris Zanatta e Carolina Barry trouxeram à luz a vida de Evita, sua origem humilde no interior da Argentina, sua carreira de atriz e como isso influenciou na política, além de revelarem sua importância para o peronismo, atuação política e construção de seu carisma junto à população.




    Juan Carlo Torre, Hugo Campo e M. e Portanieiro auxiliaram no entendimento da importância da formação da classe obreira argentina, que se tornou a base de apoio político de Perón, além de evidenciarem como o coronel deu importância às reivindicações dos trabalhadores e conquistou sindicatos e grêmios.




    Raul Mendé e Peter Ross contribuíram para a pesquisa em relação ao Justicialismo e a ideia de justiça social no regime peronista, pois esta doutrina, que tinha bases cristãs, foi o principal elemento do peronismo, atuando com o propósito de ligar o trabalhador ao ideal de dignidade, de equilíbrio e à ajuda social promovida por Evita.
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